
CORTE DE GASTOS

Lula retoma hoje reunião com ministros
Após um dia inteiro de discussões, a reunião para

finalizar o pacote de corte de gastos foi interrompida.
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva retomará as
conversas com os ministros às 14h desta sexta-feira,
no Palácio do Planalto.  Segundo a assessoria do Mi-

nistério da Fazenda, o ministro Fernando Haddad
cancelou a viagem para São Paulo prevista para a noi-
te desta quinta-feira. Ele permanecerá em Brasília
nesta sexta, conduzindo as discussões. A reunião de
ontem começou por volta das 9h30 e foi suspensa pa-

ra o almoço. O presidente e os ministros retomaram o
encontro por volta das 16h45 e interromperam as dis-
cussões por volta das 18h. Inicialmente, o pacote de
corte de gastos obrigatórios estava previsto para ser
concluído ontem. PÁGINA 3

As contas do Governo Central registraram déficit primário em se-
tembro. No mês passado, a diferença entre as receitas e as despesas fi-
cou negativa em R$ 5,3 bilhões. O resultado sucedeu o déficit de R$
22,404 bilhões em agosto. Além de divulgar os dados com atraso, em
função da mobilização dos servidores, o Tesouro apenas publicou o
sumário executivo, sem divulgar o relatório completo. Dados referen-

tes ao desempenho das receitas no mês e no acumulado do ano, por
exemplo, não foram informados, assim como as despesas totais de ja-
neiro a setembro. A data prevista para disponibilização dos demais
documentos é na próxima semana. No entanto, a apresentação com-
pleta será transmitida em coletiva ainda no período da tarde desta
quinta-feira com o secretário do órgão, Rogério Ceron (foto). PÁGINA 2

Relatório final
deve propor
tributação dos
super-ricos

G20-SOCIAL

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, Márcio Macêdo, refor-
çou ontem a importância da
participação da sociedade ci-
vil nas discussões da cúpula
do G20, a ser realizada este
mês, no Rio de Janeiro. Mace-
do ressaltou que a decisão do
Brasil de criar uma terceira tri-
lha para o grupo, o G20 Social,
é uma forma de ouvir os an-
seios da sociedade sobre os te-
mas debatidos por chefes de
estado, ministros e outras au-
toridades.  Ele informou que
uma das propostas que cons-
tarão no relatório final, que se-
rá entregue ao presidente Lu-
la, tratará da tributação de su-
per-ricos. De acordo com Ma-
cêdo, o imposto global de 2%
vai impactar apenas três mil
pessoas em todo o mundo,
que detêm cerca de 15 trilhões
de dólares de patrimônio. Pela
proposta, a arrecadação seria
utilizada para o combate à fo-
me e a pobreza e também para
o enfrentamento das mudan-
ças climáticas. PÁGINA 3

SETEMBRO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 5,3 bilhões

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

Pré-Sal vai
abrir primeiro
concurso para
100 vagas

PETRÓLEO

PÁGINA 2

Rio sedia
festival cultural 
contra a fome 
e à pobrreza

ALIANÇA GLOBAL

PÁGINA 6

PELO TELEFONE Biden liga para Lula
e diz que virá ao Rio
para Cúpula do G20

O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden (foto com Lula), con-
versou ontem à tarde, por telefone, com o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. A ligação durou cerca de 30 minutos, informou o Palácio
do Planalto. A iniciativa da conversa foi do norte-americano, que
confirmou sua vinda para Cúpula de Líderes do G20, nos dias 18 e 19
deste mês, no Rio de Janeiro.  Ainda segundo o Planalto, Biden con-
firmou a decisão do governo americano de aderir à Aliança Global
Contra a Fome e a Pobreza. Os dois trataram ainda da visita prevista
do presidente Biden a Manaus, antes da cúpula, e acertaram a reali-
zação de reunião bilateral no Rio de Janeiro. PÁGINA 5
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Economia

À espera de ajuste
fiscal, Bolsa cai 0,51%,
aos 129,6 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Ainda à espera do anúncio
do pacote de cortes de gastos
do governo, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) se fir-
mou em baixa à tarde e flu-
tuou ao sabor dos ruídos em
torno do assunto, relativa-
mente indiferente ao já preci-
ficado corte na taxa de juros
do Federal Reserve, de 0,25
ponto porcentual, confirmado
no comunicado do BC ameri-
cano. Na mínima do dia, aos
129.406,39 pontos, o Índice
Bovespa (Ibovespa) reagia mal
ao relato de que o pacote en-
volveria duas medidas - uma
de R$ 10 bilhões, que não atin-
giria a área social - e outra de
R$ 15 bilhões - com impacto
sobre áreas como Saúde, De-
senvolvimento Social e Trans-
portes.

Contudo, após o ministério
da Fazenda vir a público, por
meio de nota, desmentir a in-
formação de que aqueles valo-
res estivessem na mesa, o Ibo-
vespa chegou a se estabilizar
em patamar um pouco mais
alto. Mas a falta de definição
continua a preocupar.

Assim, no fechamento, a
Bolsa mostrava perda de
0,51%, aos 129.681,70 pontos,
tendo chegado na máxima do
dia aos 131 319,41 pontos,
saindo de abertura aos
130.341,42 pontos. O giro fi-
nanceiro foi a R$ 24,9 bilhões
na sessão. Na semana, o Ibo-
vespa avança 1,22%, mas cede
0,02% em novembro. No ano,
cai 3,36%.

Na Bolsa, o viés negativo
do Ibovespa foi mitigado pelo
forte desempenho da ação de
maior peso no índice, Vale
ON, que fechou em alta de
3,48% e chegou a subir mais
de 4% durante a sessão, recu-
perando naquele momento
cerca de R$ 11 bilhões em va-
lor de mercado, aos R$ 290
bilhões.

A alta pouco acima de 2%
no minério de ferro em Dalian
(China) e de 1,5% em Cinga-
pura deu impulso ao setor me-
tálico como um todo nesta
quinta-feira, com destaque
também para Gerdau (PN
+2,71%) e CSN (ON +3,1%).

Entre os grandes bancos, o
dia foi negativo, com destaque
para Itaú (PN -1,47%) e Bra-
desco (ON -0,90%, PN -1,09%).
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, além de Vale, CSN e
Gerdau, vieram também Bra-
despar (+2,85%) e Metalúrgica
Gerdau (+2,38%, na máxima
do dia no fechamento). No la-
do oposto, Petz (-14,53%),
Totvs (-8,44%), Cogna (-
7,19%), CVC (-6,76%) e Bras-
kem (-5,87%).

DÓLAR 
A expectativa em torno da

divulgação e da magnitude
do pacote de corte de gastos
em gestação no governo Lula
dominou as atenções no mer-
cado de câmbio doméstico
ontem. Apesar da onda de
enfraquecimento da moeda
americana em relação a divi-
sas fortes e emergentes, miti-
gada apenas parcialmente
após a decisão de polít ica
monetária do Federal Reser-
ve (Fed, o Banco Central dos
EUA), o real apresentou fôle-
go bem limitado.

A taxa de câmbio até en-
saiou uma queda pela manhã,
quando tocou mínima a R$
5,6343, mas o dólar ganhou
força ao longo da tarde, em
meio a rumores de que os cor-
tes em estudo no governo se-
riam inferiores às expectativas
do mercado financeiro. Na
máxima, a divisa tocou R$
5,7237.

Após oscilar ao redor da es-
tabilidade na reta final dos ne-
gócios, a divisa fechou pratica-
mente estável, cotada a R$
5,6753 (-0,01%). Na semana, o
dólar recua 3,31%. 

Sexta-feira, 8 de novembro de 2024

SETEMBRO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 5,3 bilhões
FERNANDA TRISOTTO E
GIORDANNA NEVES/AE

A
s contas do Governo
Central registraram
déficit primário em

setembro. No mês passado, a
diferença entre as receitas e as
despesas ficou negativa em R$
5,3 bilhões. O resultado suce-
deu o déficit de R$ 22,404 bi-
lhões em agosto.

Além de divulgar os dados
com atraso, em função da mobi-
lização dos servidores, o Tesou-
ro apenas publicou o sumário
executivo, sem divulgar o relató-
rio completo. Dados referentes
ao desempenho das receitas no
mês e no acumulado do ano, por
exemplo, não foram informa-
dos, assim como as despesas to-
tais de janeiro a setembro.

A assessoria do Tesouro Na-
cional informou à imprensa
que, por conta da mobilização
dos servidores, o corpo técnico

liberou apenas o sumário execu-
tivo para divulgação. 

A data prevista para disponi-
bilização dos demais documen-
tos é na próxima semana. 

No entanto, a apresentação
completa será transmitida em
coletiva ainda no período da
tarde desta quinta-feira com o
secretário do órgão, Rogério
Ceron.

O saldo em setembro - que
reúne as contas do Tesouro Na-
cional, Previdência Social e
Banco Central - foi o melhor de-
sempenho mensal em termos
reais desde abril de 2024 - a série
histórica do Tesouro foi iniciada
em 1997.

PROJEÇÕES
O resultado do nono mês do

ano veio em linha com as expec-
tativas do mercado financeiro,
cuja mediana apontava um défi-
cit de R$ 5,20 bilhões, de acordo
com levantamento do Projeções

Broadcast.
O intervalo das estimativas

variava de déficit de R$ 15,10
bilhões a superávit de R$ 4,30
bilhões.

ACUMULADO
No acumulado do ano até se-

tembro, o Governo Central re-
gistrou déficit de R$ 105,2 bi-
lhões, o pior resultado desde
2020. Em igual período do ano
passado, esse mesmo resultado
era negativo em R$ 94,3 bilhões,
em termos nominais. As despe-
sas totais subiram 1,4% (R$ 2,3
bilhões) em setembro, já des-
contada a inflação.

No acumulado de janeiro a
setembro de 2024, o Governo
Central apresenta déficit de R$
105,2 bilhões, ante déficit de R$
94,3 bilhões no mesmo período
de 2023.

No último Relatório Bimes-
tral de Avaliação de Receitas e
Despesas, publicado em setem-

bro, o Ministério do Planeja-
mento e Orçamento estimou um
resultado deficitário de R$ 28,3
bilhões nas contas deste ano.

ABERTURAS
As contas do Tesouro Nacio-

nal - incluindo o Banco Central -
registraram um superávit pri-
mário de R$ 20,9 bilhões em se-
tembro, de acordo com dados
divulgados pelo Tesouro.

Além de divulgar os dados
com atraso, em função da mobi-
lização dos servidores, o Tesou-
ro apenas publicou o sumário
executivo, sem divulgar o relató-
rio completo. Não constam nes-
te documento, por exemplo, os
dados do acumulado do ano e
do Banco Central.

Já o resultado do INSS foi de-
ficitário em R$ 26,2 bilhões no
nono mês do ano. No acumula-
do de 2024 até setembro, o re-
sultado foi negativo em R$ 265,8
bilhões.

MERCADOS

Para IBGE, indústria tem influência
de melhora no mercado de trabalho
DANIELA AMORIM/AE

A elevação de 1,1% na produ-
ção industrial brasileira em se-
tembro ante agosto, com altas
em 7 dos 15 locais apurados, es-
tá relacionada a uma melhora
do mercado de trabalho, avaliou
Bernardo Almeida, analista da

Pesquisa Industrial Mensal -
Produção Física Regional, apu-
rada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo ele, há influência
também de um movimento de
recuperação, após o resultado
negativo de julho, seguido por
relativa estabilidade em agosto.

"Esse crescimento reflete um
movimento compensatório em
relação ao mês de julho, quando
ocorreu uma queda mais signifi-
cativa de 1,3%. Junto ao mês de
agosto, quando houve uma va-
riação positiva de 0,2%, há um
acumulado de 1,4%, o que elimi-
na a perda observada anterior-

mente. Este resultado também se
explica pela melhora no merca-
do de trabalho, com menor de-
semprego e, portanto, maior
consumo e renda disponível das
famílias, aumentando a deman-
da, cujo efeito recai diretamente
sobre a produção industrial", jus-
tificou Almeida, em nota oficial.

EMPREGO

Rumo tem lucro líquido de R$ 794
milhões no terceiro trimestre
ELISA CALMON/AE

A Rumo reportou lucro líqui-
do ajustado de R$ 794 milhões
no terceiro trimestre de 2024. O
melhor resultado trimestral na
história da companhia repre-
senta alta de 64,5% ante o mes-
mo período do ano passado. No
critério não ajustado, a cifra

cresceu 41,6%, para R$ 684 mi-
lhões.

O Ebitda ajustado da compa-
nhia somou R$ 2,105 bilhões,
crescimento anual de 22%. O
aumento de margem de contri-
buição no trimestre, aliado a
maiores volumes transportados,
foram as alavancas de cresci-
mento, segundo a companhia.

A margem Ebitda ajustada fi-
cou em 59%, queda de 1,1 ponto
porcentual ante o terceiro tri-
mestre de 2023.

A  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  l í -
q u i d a ,  p o r  s u a  v e z ,  s u b i u
1 8 , 2 %  a n o  c o n t r a  a n o ,  s o -
m a n d o  R $  3 , 7 5 2  b i l h õ e s .  O
avanço foi essencialmente na
operação norte,  que cresce

24%, impulsionado por maio-
res tarifas e volume transpor-
tado, afirma a Rumo no relea-
se de resultados.

A alavancagem financeira
fechou setembro em 1,4 vez,
redução em relação ao pata-
mar de 1,5 vez registrado no
trimestre imediatamente an-
terior.

FERROVIA

Pré-Sal Petróleo abrirá
1o concurso público

100 VAGAS

A Empresa Brasileira de Ad-
ministração de Petróleo e Gás
Natural - Pré-Sal Petróleo S.A.
(PPSA) vai realizar, nos próxi-
mos meses, o primeiro concurso
público com o objetivo de con-
tratar 100 empregados de nível
superior a partir de 2025, além
de formar cadastro reserva.  

Ontem, a empresa contra-
tou o Instituto de Desenvolvi-
mento e Capacitação (IDCAP)
para planejar, organizar e rea-
lizar o concurso. O edital será
lançado até o final do ano. A fi-
nalidade do concurso é mon-
tar um quadro de pessoal pró-
prio, uma vez que a empresa
conta apenas com emprega-
dos em cargos comissionados.

As vagas estão distribuídas
entre os cargos de advogado,
analista de gestão corporativa,
analista de tecnologia da infor-
mação e especialista em petró-
leo e gás, com atuação em dife-
rentes áreas da empresa. As
vagas são para trabalhar no Rio
de Janeiro.

De acordo com a presidente
interina da PPSA, Tabita Lou-
reiro, o concurso foi dimensio-
nado para atender ao aumento

das atividades da empresa.
“Hoje temos um quadro de 63
colaboradores para fazer a ges-
tão de 24 contratos de partilha,
atuar nos acordos de indivi-
dualização e comercializar as
cargas da União. Os próximos
dez anos são de crescimento,
tanto na gestão quanto princi-
palmente na comercialização
das parcelas de petróleo e gás
natural. Sem aumento de pes-
soal não iríamos conseguir
continuar representando tão
bem a União. A PPSA tem uma
missão única e um excelente
clima de trabalho. Estamos
com uma enorme expectativa
em relação ao sucesso deste
concurso”, avaliou Tabita.

As provas serão aplicadas
no primeiro semestre de 2025 e
poderão ser realizadas no Rio,
em São Paulo ou Salvador. Ha-
verá uma prova objetiva para
todos os cargos. Candidatos
para as vagas de advogado e
especialista em petróleo farão
também uma prova discursiva.
Das vagas ofertadas, 5% serão
oferecidas a pessoas com defi-
ciência (PCDs) e 20% a candi-
datos autodeclarados negros.

Preço da passagem aérea doméstica
teve queda de 14,7% em setembro

O preço médio do bilhete aé-
reo em voos nacionais teve re-
dução de 14,7% em setembro
deste ano, na comparação com
o mesmo período do ano passa-
do, sendo comercializado por
R$ 666,01. 

De acordo com o Ministério de
Portos e Aeroportos, a diminui-
ção da tarifa foi influenciada pela
redução de 11,4% no valor médio
do litro do querosene de aviação.  

Segundo dados disponibili-
zados pela Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), 46,4% dos

bilhetes comercializados em se-
tembro deste ano tiveram preço
abaixo de R$ 500. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, o indica-
dor estava em 37,4%.

As passagens comercializa-
das a menos de R$ 300 somaram
20,3% neste ano e as tarifas aci-
ma de R$ 1,5 mil representaram
6,8% do total.

De acordo com o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho, além da redução no preço
do querosene de aviação, o au-
mento da oferta de voos e o cres-

cimento de assentos ofertados
justificam a queda na tarifa. 

"O resultado também é fruto
do plano de universalização do
transporte aéreo que lançamos
juntos com as companhias bra-
sileiras. Estamos trabalhando
para tornar as tarifas ainda mais
acessíveis. Estamos no caminho
certo", disse.

Todas as regiões brasileiras
tiveram redução no valor médio
da tarifa aérea. A Região Norte
registrou o maior percentual de
queda no indicador, com 22%,

seguida pelo Centro-Oeste
(18,2%), Sudeste (16,7%), Nor-
deste (9,4%) e Sul (8,6%). O re-
sultado leva em consideração o
preço médio praticado no valor
de origem do voo. 

Houve redução real no preço
do bilhete em 23 estados e no
Distrito Federal. Com média de
R$ 589,33, o Mato Grosso do Sul
foi a localidade com o menor va-
lor praticado em setembro, se-
guido por Rio de Janeiro (R$
590,74) e Minas Gerais (R$
597,52).

ANAC



Lula retoma hoje
reunião para definir
corte de gastos

PACOTE

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Após um dia inteiro de dis-
cussões, a reunião para finali-
zar o pacote de corte de gastos
foi interrompida. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva reto-
mará as conversas com os mi-
nistros às 14h desta sexta-fei-
ra, no Palácio do Planalto.  

Segundo a assessoria do
Ministério da Fazenda, o mi-
nistro Fernando Haddad can-
celou a viagem para São Paulo
prevista para a noite desta
quinta-feira. Ele permanecerá
em Brasília nesta sexta, con-
duzindo as discussões.

A reunião de ontem come-
çou por volta das 9h30 e foi
suspensa para o almoço. O
presidente e os ministros reto-
maram o encontro por volta
das 16h45 e interromperam as
discussões por volta das 18h.

Inicialmente, o pacote de
corte de gastos obrigatórios es-
tava previsto para ser concluí-
do ontem. O ministro Haddad
tinha informado que as medi-
das poderiam ser anunciadas
ontem, após uma reunião de
Lula com os presidentes da
Câmara dos Deputados, Art-
hur Lira (PP-AL), e do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
para apresentar as medidas a
serem enviadas ao Congresso.

Segundo Haddad, o fecha-
mento do pacote depende de
dois “detalhes “a serem deci-
didos pelo presidente Lula.
“Eu creio que a reunião de
amanhã (ontem) é uma reu-
nião que pelo nível de decisão
que vai ter que ser tomada por
ele (presidente Lula), são coi-
sas realmente muito singelas
para decidir”, disse o ministro.

Haddad ressaltou que a
equipe econômica e o presi-
dente Lula reuniram-se com
todos os ministérios envolvi-
dos nas medidas: Previdência,
Desenvolvimento Social, Tra-
balho e Emprego, Saúde e
Educação. O ministro explicou
que o pacote será composto de
uma proposta de emenda à
Constituição e de um projeto
de lei complementar.

DESMENTIDO
Na tarde desta quinta, o Mi-

nistério da Fazenda negou in-
formações sobre a suposta
análise de duas medidas fis-
cais, uma de R$ 15 bilhões, re-
lacionada às áreas de saúde e
transporte, e outra de R$ 10 bi-
lhões. Segundo a pasta, tal in-
formação não corresponde ao
que vem sendo debatido entre
a equipe econômica, demais
ministérios e a Presidência da
República.

G20-SOCIAL

Relatório final deve propor
tributação dos super-ricos
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidên-
cia da República, Már-

cio Macêdo, reforçou ontem a im-
portância da participação da so-
ciedade civil nas discussões da
cúpula do G20, a ser realizada este
mês, no Rio de Janeiro. Macedo
ressaltou que a decisão do Brasil
de criar uma terceira trilha para o
grupo, o G20 Social, é uma forma
de ouvir os anseios da sociedade
sobre os temas debatidos por che-
fes de estado, ministros e outras
autoridades.  

Ele informou que uma das
propostas que constarão no re-
latório final, que será entregue
ao presidente Lula, tratará da
tributação de super-ricos. De
acordo com Macêdo, o imposto
global de 2% vai impactar ape-
nas três mil pessoas em todo o
mundo, que detêm cerca de 15
trilhões de dólares de patrimô-
nio. Pela proposta, a arrecada-
ção seria utilizada para o com-
bate à fome e a pobreza e tam-
bém para o enfrentamento das
mudanças climáticas.

“Os chefes de Estado vão defi-
nir políticas públicas que vão
atingir todas as populações no
mundo e a população não partici-
pa desse processo?”, questionou
Macedo durante, entrevista ao
programa Bom Dia, Ministro do
Canal Gov da Empresa Brasil de
Comunicação (EBC). “Então, o
G20 Social diz: venha, para o povo

poder contribuir com esse pro-
cesso”, completou.

G20 SOCIAL
O G20 Social foi criado por

decisão do Brasil, que ocupa a
presidência rotativa do grupo. A
Cúpula do G20 Social será reali-
zada no período de 14 a 16 no-
vembro, na capital fluminense, e
antecede a reunião de líderes
das maiores economias do mun-
do, que ocorre dias 18 e 19. A in-
tenção é ampliar a participação
de atores não-governamentais
nas atividades e nos processos
decisórios do grupo.

“O presidente Lula está cha-
mando o povo para participar
desse processo. A grande fotogra-
fia do G20 será a participação so-
cial”, destacou o ministro. “Será
um ambiente muito rico de plura-
lidade”, acrescentou.

Segundo Macêdo, os debates
girarão em torno de três grandes
temas: o combate à fome, à po-
breza e à desigualdade; desenvol-
vimento sustentável (incluindo o
debate sobre mudanças climáti-
cas e transição energética justa) e
a reforma da governança global.

Estão previstas mais de 200 ati-
vidades autogestionadas que tra-
zem as diferentes vozes, lutas e
reivindicações das populações e
agentes não-governamentais.
Além disso, haverá um espaço
onde 150 barracas integrarão a
programação com produtos co-
mo alimentação, artesanatos, pu-
blicações e serviços.

O ministro ressaltou que as co-
laborações da sociedade civil irão
compor um documento síntese
que será entregue ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, que o le-
vará à reunião do G20 com os lí-
deres mundiais.

“Ao final terá um documento
síntese com a visão do povo e do
movimento social organizado
que será entregue ao presidente
Lula e depois encaminhado aos
chefes de estado do G20 sobre os
temas que estão sendo propostos
no G20”, afirmou Macêdo, infor-
mando que a intenção é que essas
contribuições sejam incorpora-
das na Declaração de Líderes da
cúpula.

ÁFRICA DO SUL
Durante a entrevista, Macedo

revelou ainda que o G20 Social se-
rá mantido na próxima cúpula do
grupo, que ocorrerá na África do
Sul, em 2025. “O nosso desejo, a
nossa esperança é que nunca
mais o G20 aconteça sem a parti-
cipação do povo”, comemorou.

A Cúpula do G20 Social foi or-
ganizada, ao longo de 2024, em 13
grupos de engajamento, movi-
mentos sociais e populares, que
produziram documentos com
proposições que serão debatidas
durante os três dias do encontro.

CREDENCIAMENTO
A Cúpula do G20 Social poderá

ser visitada e contar com a partici-
pação de qualquer pessoa. O cre-
denciamento para a população

em geral segue aberto até dia 12,
pela página G20 Brasil 2024. Para
se credenciar basta preencher
com nome completo, e-mail, CPF
ou passaporte e mais alguns da-
dos pessoais.

PROGRAMAÇÃO
A cúpula será aberta partir das

14h, do dia 14, com a presença do
ministro Márcio Macêdo, da Se-
cretaria-Geral da Presidência da
República; da Primeira-Dama
Janja da Silva; do embaixador
Mauro Vieira, ministro das Rela-
ções Exteriores; de Fernando
Haddad, ministro da Fazenda; de
Margareth Menezes, ministra da
Cultura; de Morgan Ody, repre-
sentante da Sociedade Civil Inter-
nacional; e de Edna Rolland, re-
presentante da Sociedade Civil
Brasileira.

No segundo dia do G20 Social,
15 de novembro, será dedicado a
três plenárias para discutir os três
eixos propostos pela presidência
brasileira ao G20: Combate à fo-
me e às desigualdades; mudanças
climáticas e sustentabilidade; e
nova governança global.

No dia 16, os participantes do
G20 Social poderão ouvir a leitura
do texto final do documento a ser
entregue ao presidente Lula, du-
rante a cerimônia de encerra-
mento. Segundo Macedo, a ideia
é que o texto seja lido por vários
representantes da sociedade civil,
e os participantes aclamem o con-
teúdo produzido ao longo de todo
o processo do G20 Social. 

Renner: lucro líquido é de
R$ 255,3 mi no 3o trimestre 
TALITA NASCIMENTO/AE

A Lojas Renner apresentou
lucro líquido de R$ 255,3 mi-
lhões no terceiro trimestre de
2 0 2 4 ,  a l t a  d e  4 7 , 7 %  a n t e  o
m e s m o  p e r í o d o  d e  2 0 2 3 .  O
E b i t d a  a j u s t a d o  f o i  d e  R $
576,8 milhões, alta anual de
59,1%. 

A receita líquida, por sua vez,

foi de R$ 3,39 bilhões no perío-
do, ganho de 9,5%. Já a receita lí-
quida de varejo ficou em R$
2,956 bilhões, alta de 12,1%.

S e g u n d o  a  c o m p a n h i a ,  o
"aumento relevante no lucro
líquido de julho a setembro
foi consequência principal-
m e n t e  d o  m a i o r  r e s u l t a d o
operacional".

"Os resultados do terceiro tri-

mestre demonstram que a evo-
lução do nosso modelo de negó-
cios e as iniciativas relevantes
que colocamos em prática até o
momento estão alavancando o
potencial da nossa companhia",
destaca a varejista.

As vendas de vestuário no tri-
mestre aumentaram 13%, quase
o dobro da média do mercado, e
combinadas com um aumento

BALANÇO

Assaí lucra R$ 156 mi
no terceiro trimestre

ATACAREJO

TALITA NASCIMENTO 
E JÚLIA PESTANA/AE

O Assaí apresentou lucro lí-
quido de R$ 156 milhões no
terceiro trimestre de 2024,
uma queda de 15,7% em com-
paração com o mesmo período
de 2023.

Segundo o diretor vice-pre-
sidente de Finanças, Vitor Fa-
gá, assim como no trimestre
imediatamente anterior, o lu-
cro deste período também foi
afetado pelas despesas finan-
ceiras e pelas restrições das
novas regras para utilização
da subvenção para investi-
mentos.

"O recuo do lucro líquido
não deriva de qualquer impac-
to vindo do operacional, está
ligado aos efeitos do cenário
fiscal. Daqui para frente, terá
esse patamar de imposto e o
lucro pode sofrer pressão des-
se efeito", diz Fagá. Ele lembra
que, antes do efeito do impos-
to de renda (LAIR), o indicador

foi de R$ 260 milhões, com alta
de 83% sobre o ano anterior.

O Ebitda foi de R$ 1,376 bi-
lhão, com alta de 7% sobre o
ano anterior. Já o mesmo indi-
cador ajustado foi de R$ 1,361
bilhão, alta anual de 12,3%. Já
a receita líquida ficou em R$
18,563 bilhões, com cresci-
mento de 9,2%.

DESALAVANCAGEM
No processo de redução da

alavancagem, o Assaí destaca
que a relação dívida líquida/
Ebitda ajustado (pré-IFRS16)
atingiu 3,52 vezes no terceiro
trimestre deste ano, o que
equivale a uma redução de
0,92 vez em relação ao mesmo
período de 2023.

Segundo a empresa, esse ní-
vel atual de alavancagem refle-
te a redução na dívida líquida,
explicada pela geração de cai-
xa e pelo crescimento de R$
766 milhões no Ebitda acumu-
lado de 12 meses em função da
maturação das novas lojas.

Sexta-feira, 8 de novembro de 2024
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de 1,1 ponto porcentual (p.p.)
na margem bruta, são uma clara
evidência disso, escreveu o CEO
da companhia, Fabio Faccio no
documento que acompanha os
resultados.

Ele destaca ainda que alavan-
cagem operacional (SG&A/
ROL) melhorou em dois pontos
porcentuais, com R$ 412 mi-
lhões em geração de fluxo de
caixa livre no terceiro trimestre
de 2024.

A margem bruta de varejo fi-
cou em 54,7%, com avanço de
1,1 p.p., enquanto a margem
Ebitda foi de 19,5%, avanço de
5,7 p.p. A companhia terminou
o período com caixa líquido de
R$ 1,4 bilhão, frente a R$ 1,2 bi-
lhão um ano antes.



São Paulo
Sexta-feira, 8 de novembro de 2024

Estado de SP gera 
mais de 2 mil empregos
com carteira por dia

2024

O Estado de São Paulo gerou
560 mil empregos formais entre
janeiro e setembro deste ano. O
número representa um aumen-
to de 4% em relação ao mesmo
período do ano passado. Em
média, são cerca de 2 mil vagas
de empregos formais geradas
todos os dias em 2024. Os dados
foram apurados pela Fundação
Seade com base no Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério
do Trabalho e Emprego.

O resultado é expressivo em
nível nacional: os 560 mil em-
pregos formais em São Paulo re-
presentam 28% dos quase 2 mi-
lhões de empregos criados em
todo o Brasil nos primeiros no-
ves meses de 2024.

A distribuição dos novos
postos de trabalho formal em
São Paulo por setor se deu da
seguinte forma: serviços (312
mil novas vagas), indústria
(125 mil), construção (47 mil),
comércio (58 mil) e agrope-
cuária (18 mil). “O emprego
com carteira assinada não pa-
ra de crescer em São Paulo. Os
bons resultados refletem dire-
tamente nos programas de
transformação que estamos
promovendo, como o incenti-
vo ao empreendedorismo, a
redução da burocracia, os cor-

tes de gastos e a renegociação
de dívidas. Tudo isso, para for-
talecer a ainda mais a econo-
mia, com geração de postos de
trabalho e renda para os pau-
listas”, afirma o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas.

TOTAL DE EMPREGOS 
Somente em setembro, fo-

ram criados 57 mil empregos
formais, resultado de 681 mil
admissões e 624 mil desliga-
mentos. Com isso, segundo o
Caged, o estoque de empregos
formais no Estado atingiu 14,4
milhões. Os resultados apura-
dos em setembro mostraram
variações positivas na indús-
tria (0,6%) e nos serviços
(0,5%) e relativa estabilidade
no comércio (0,2%) e na cons-
trução (0,0%).

Do total de 38 mil empregos
com carteira assinada criados
no setor de serviços em setem-
bro, destaque para atividades
administrativas e serviços com-
plementares (14 mil), saúde hu-
mana e serviços sociais (5 mil) e
transporte, armazenagem e
correio (5 mil). No acumulado
de 12 meses, o Estado de São
Paulo registrou 507 mil novos
empregos – resultado de 7,9 mi-
lhões de admissões e 7,4 mi-
lhões de desligamentos. 

VIOLÊNCIA

Menino de 4 anos morto pela
PM é enterrado em Santos
O

corpo do menino de
4 anos que morreu
durante uma ação da

Polícia Militar no Morro do São
Bento, em Santos, foi enterrado
ontem, no Cemitério da Areia
Branca, no litoral paulista. Ryan
da Silva brincava na rua quando
foi atingido por um tiro na barri-
ga. Ele foi levado ao hospital,
mas não resistiu Segundo a PM,
pela dinâmica da ocorrência, o
tiro foi disparado provavelmen-
te por um policial.

Amigos e parentes se reuni-
ram para prestar homenagens a
Ryan. Eles usavam blusas bran-
cas, e soltaram balões brancos.
Foi realizado um cortejo até o
Morro São Bento antes do sepul-
tamento. Na cerimônia, a mãe
do menino estava à frente, ao la-
do do caixão, na cadeira de ro-
das. Ela estava em estado de
choque.

O pai do menino, Leonel An-

drade Santos, morreu em feve-
reiro, aos 36 anos, após ser ba-
leado por policiais durante a
Operação Verão.

Outros dois adolescentes fo-
ram atingidos durante uma tro-
ca de tiros entre os policiais e
suspeitos. Um deles morreu. A
ação ainda deixou uma jovem
de 24 anos, vítima de bala perdi-
da, ferida de raspão.

Na quarta-feira, entidades
como a Ouvidoria da Polícia do
Estado de São Paulo, o Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
e o Instituto Sou da Paz, além de
parlamentares como os deputa-
dos estaduais Eduardo Suplicy
(PT) e Ediane Maria (PSOL), di-
vulgaram nota de repúdio e in-
dignação com as mortes.

Presente no velório, o Ouvi-
dor da Polícia, Cláudio Apareci-
do, classificou a situação como
estarrecedora e elevou o tom
contra o comando da PM por

conta da presença de viaturas e
policiais no velório do menino. 

Parentes da vítima também
relataram ao Estadão a falta de
respeito com a cerimônia e o cli-
ma de intimidação por parte da
PM. O ouvidor chegou a discutir
com um dos policiais da força
tática que estava no local. Pro-
curada, a Secretaria da Seguran-
ça Pública ainda não se mani-
festou.

"Tenho certeza absoluta que
o esse policial que praticou essa
atrocidade contra essa criança,
ele deve estar desesperado. Ima-
gino que ele deve estar desespe-
rado. Essa certeza eu não tenho
em relação ao comandante dele
porque mandar viaturas para
porta do velório, impedir corte-
jo, atrapalhar cortejo, é uma falta
de respeito, de vergonha na cara.
É isso que a gente está vivencian-
do com a política de segurança
pública no Estado de SP ".

"É estarrecedor, desespera-
dor. Não sei como encontrar pa-
lavras para classificar o que está
acontecendo aqui na Baixada
Santista, o que está acontecendo
com a política de segurança pú-
blica no Estado de SP. A gente
não tem condições de admitir
que a principal política de segu-
rança pública que o estado te-
nha a oferecer para as pessoas
seja a política de morte."

Em nota enviada na quarta, a
Secretaria da Segurança Pública
de São Paulo (SSP-SP) informou
que os policiais reagiram ao se-
rem atacados por um grupo com
cerca de 10 suspeitos. Os agen-
tes faziam patrulhamento em
uma área de tráfico de drogas
quando foram recebidos a tiros.
A Polícia Civil abriu inquérito e
determinou perícia nas armas
apreendidas no local para escla-
recer a origem do tiro que ma-
tou a criança.

Porsche estava a 102 km/h quando
atropelou e matou motoboy em SP
CAIO POSSATI/AE

Laudo produzido pelo Insti-
tuto de Criminalística, da Supe-
rintendência da Polícia Técni-
co-Científica, concluiu que o
Porsche amarelo que estava
sendo conduzido por Igor Fer-
reira Sauceda, de 27 anos, preso
por atropelar e matar o motoci-
clista Pedro Kaique Ventura Fi-
gueiredo, de 21, estava a uma
velocidade de 102,375 km/h no
momento da colisão.

O assassino teve a prisão pre-
ventiva decretada e aguarda o
julgamento. A reportagem ten-
tou contato com a defesa de
Sauceda para comentar o laudo
do Instituto de Criminalística,
mas não teve retorno até o fe-
chamento deste texto.

O caso aconteceu na madru-
gada do dia 29 de julho, na Ave-
nida Interlagos (zona sul da ca-
pital paulista), local onde a ve-
locidade máxima permitida é de
50 km/h.

As investigações apontam
que Sauceda teria jogado o car-
ro de luxo propositalmente con-
tra o motociclista, após os dois
se desentenderem no trânsito.
Imagens de monitoramento fla-
graram o momento do choque,
que terminou com a morte de
Pedro Kaique.

A vítima trabalhava como

entregador, tinha um filho de
três anos e havia acabado de se
casar. Ele chegou a ser hospita-
lizado, mas não resistiu.

"Constatação da velocidade
no momento da colisão: através
da avaria registrada no momen-
to exato da colisão, a unidade
do PSM (Porsche Stability Ma-
nagement) registrou uma velo-
cidade de 102,375 km/h no mo-
mento do impacto (29/07/2024
01:15:53 AM). Esta é a velocida-
de real registrada, sem desvio
padrão ou margem de erro", in-
formou o laudo do IC.

Sauceda, que é sócio-admi-
nistrativo do restaurante Beco
do Espeto, na zona sul da capi-
tal, disse em depoimento à polí-
cia que passou a perseguir Pe-
dro Kaique porque o motoci-
clista teria quebrado o retrovi-
sor do carro de luxo, e que a co-
lisão teria acontecido por causa
de uma manobra realizada pela
vítima.

Afirmou, ainda, que trafega-
va em uma velocidade entre
60km/h e 70km/h, pouco acima
do permitido na Avenida Inter-
lagos (50 km/h)

No entanto, imagens de uma
câmera de monitoramento
mostram o Porsche em alta ve-
locidade, o que foi confirmado
pela Polícia Científica.

Os registros não captaram o

momento em que Pedro Kaique
teria quebrado o retrovisor do
Porsche.

No dia do acidente, o advo-
gado de Sauceda, Carlos Boba-
dilla, negou intencionalidade e
chamou o ocorrido de "fatali-
dade".

"Infelizmente, nós tivemos
uma fatalidade no dia de hoje. O
Igor estava voltando do seu tra-
balho com a namorada. O Igor
não havia ingerido qualquer be-
bida alcoólica, qualquer entor-
pecente, e infelizmente aconte-
ceu esta fatalidade", disse o de-
fensor, na época.

A Polícia Científica explicou
que, para se chegar à velocidade
no momento da colisão, preci-
sou recorrer à leitura da unida-
de eletrônica do PSM (sigla em
inglês para Porsche Stability
Management) feita por meio de
um aparelho chamado VAL,
uma espécie de caixa-preta do
carro que é, conforme o laudo,
"a responsável por ler os dados
da velocidade através da veloci-
dade individual das 4 rodas".

Ainda no laudo, o Instituto
de Criminalística descreve que
o acidente aconteceu após o
Porsche virar para a direita,
atingir Pedro Kaique e arrastá-
lo por 60 metros. A polícia afir-
ma que os motivos para essa
manobra "escapam à perícia".

"O veículo de placa CRX-0H18
(Porsche amarelo) trafegava
pela Av. Interlagos, no sentido
centro-bairro, quando na altu-
ra do numeral 7.312, por moti-
vos escapes à perícia, derivou a
sua direita, vindo a colidir sua
porção anterior contra a por-
ção posterior da motocicleta
placa GCB-5D99, que trafega-
va no mesmo sentido, arras-
tando-a por aproximadamente
60 metros,  até  se  chocarem
contra o poste semafórico, em
seguida contra o gradil metáli-
co do estabelecimento escolar
e, por fim, na árvore que ali se
encontrava."

Pela forma como aconteceu
o atropelamento, o Ministério
Público denunciou Igor Ferrei-
ra Sauceda por homicídio tri-
plamente qualificado - aquele
praticado por motivo fútil, com
o emprego de um meio cruel e
por impedir a defesa da vítima.

"O denunciado empregou,
outrossim, recurso que dificul-
tou a defesa da vítima, na me-
dida em que colheu Pedro de
forma absolutamente sur-
preendente e pelas costas, pois
o atropelou em alta velocidade
e atingindo primeiro a parte de
trás de sua motocicleta", apon-
tou a promotora Renata Cristi-
na de Oliveira Mayer na de-
núncia.

CRIME SEM CASTIGO

Ouvidoria da Polícia Militar e entidades 
repudiam morte de criança em Santos
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A Ouvidoria da Polícia do Es-
tado de São Paulo, junto a enti-
dades de defesa dos direitos hu-
manos e parlamentares, mani-
festou repúdio e indignação
diante da morte de um menino
de 4 anos e um jovem de 17, du-
rante operação da Polícia Mili-
tar, na noite de terça-feira, no
Morro São Bento, em Santos.  

O menino Ryan da Silva An-
drade Santos, de 4 anos, estava
brincando com outras crianças
na calçada em frente à casa de
uma prima, quando foi atingido
por um disparo, que segundo
porta-voz da PM destacou em
nota, que “tudo indica, pela di-
nâmica da ocorrência, pela for-
ma como o cenário se dispôs ali,
que esse disparo partiu da arma
de um policial militar."  

Além de Ryan, os policiais
acertaram outros dois menores
de idade. Gregory Ribeiro Vas-
concelos, 17 anos, morreu no lo-
cal e o outro, de 15 anos, foi so-
corrido, passou por cirurgia e
não corre risco de morte.

“É inadmissível que a gestão
da Secretaria da Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo, as-
sim como o comando da PMESP
[Polícia Militar], considere a
morte, sobretudo de crianças,
como um resultado aceitável da
atuação das forças policiais. Este
tem sido o resultado cada vez
mais comum da atuação violen-
ta e desmedida da PMESP em
bairros pobres e nas periferias
do estado”, diz a nota das enti-
dades de defesa dos direitos hu-
manos.

Além da Ouvidoria, assinam
a nota a Associação Amparar,

Bancada Feminista, Centro de
Direitos Humanos e Educação
Popular, Comissão Arns, Co-
nectas Direitos Humanos,
Ediane Maria - deputada esta-
dual, Eduardo Suplicy - depu-
tado Estadual, Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, Insti-
tuto Sou da Paz, Instituto Vla-
dimir Herzog, Movimento In-
dependente Mães de Maio, Re-
de de Proteção e Resistência
contra o Genocídio.

A nota frisa que, na atual ges-
tão, observa-se a realização de
ações indicativas de execuções
sumárias por agentes policiais,
sem freio ou controle efetivo pa-
ra os repetidos abusos aos direi-
tos fundamentais, além de uma
polícia militar que se sente legiti-
mada para agir com truculência
e verbalizando vingança, negli-
genciando o profissionalismo.

As entidades lembram casos
anteriores, como uma criança
de 7 anos ferida no olho, em
abril deste ano, em Paraisópolis,
que perdeu a visão após ser atin-
gida por um disparo durante
uma operação da PM enquanto
ia para escola. Em março, Ed-
neia Fernandes Silva, mãe de
seis crianças, foi morta por um
tiro na cabeça em uma praça de
Santos, durante uma interven-
ção da PM na chamada Opera-
ção Verão.

“Fica evidente que a trágica
morte de Ryan não é um inci-
dente isolado, mas sim conse-
quência de um modo de atua-
ção pautado pelo conflito e uso
da força desmedida, que pro-
move mortes e a violação de di-
reitos fundamentais, sobretudo
nas periferias do estado”, reite-
ram as entidades.

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:17 18:21
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Supremo divulga lista 
de participantes de
audiência sobre bets

JOGATINA

ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) divulgou a lista de
participantes da audiência pú-
blica que vai debater mercado
de apostas online (bets) no
Brasil.  As audiências estão
agendadas para aproxima se-
gunda-feira e terça-feira.  

Os debates contarão com a
presença de ministros do go-
verno federal, representantes
de instituições financeiras e
especialistas na área.

Entre os participantes di-
vulgada pela Corte estão o se-
cretário de Prêmios e Apostas
do Ministério da Fazenda, Ré-
gis Dudena, a ministra dos
Direitos Humanos, Macaé
Evaristo, o presidente do Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), Bruno Dantas, além
de representantes dos minis-
térios da Saúde, Desenvolvi-
mento Social e da Igualdade
Racial.

Também devem estar pre-
sentes associações ligadas ao
setor de apostas virtuais, a As-
sociação Brasileira de Psiquia-
tria (ABP) e o Instituto Brasi-
leiro de Defesa do Consumi-

dor (Idec).  A lista completa
está no site do Supremo.

A audiência pública foi
convocada pelo ministro Luiz
Fux, relator do processo que
trata da questão.

REGULAMENTAÇÃO
A regulamentação do mer-

cado de bets no Brasil é discu-
tida no Supremo por meio de
uma ação direta de inconstitu-
cionalidade protocolada no
dia 24 de setembro pela Con-
federação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).

A entidade questiona a Lei
14.790/2023, norma que regu-
lamentou as apostas online de
quota fixa. Na ação, a CNC diz
que a legislação, ao promover
a prática de jogos de azar, cau-
sa impactos negativos nas
classes sociais menos favore-
cidas. Além disso, a entidade
cita o aumento do endivida-
mento das famílias.

De acordo com levanta-
mento divulgado em agosto
deste ano pelo Banco Central,
os beneficiários do Bolsa Fa-
mília gastaram R$ 3 bilhões
em bets no mês.

PELO TELEFONE

Biden liga para Lula e diz que
virá ao Rio para Cúpula do G20
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Bi-
den, conversou on-

tem à tarde, por telefone, com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. A ligação durou cerca de 30
minutos, informou o Palácio do
Planalto. A iniciativa da conversa
foi do norte-americano, que con-
firmou sua vinda para Cúpula de
Líderes do G20, nos dias 18 e 19
deste mês, no Rio de Janeiro.  

Ainda segundo o Planalto, Bi-
den confirmou a decisão do go-
verno americano de aderir à
Aliança Global Contra a Fome e
a Pobreza. Os dois trataram ain-
da da visita prevista do presi-
dente Biden a Manaus, antes da
cúpula, e acertaram a realização
de reunião bilateral no Rio de

Janeiro. Os detalhes da agenda
no Amazonas não foram divul-
gados até o momento, mas a vi-
sita envolverá ações de enfren-
tamento às mudanças climáti-
cas e proteção das florestas. 

"Lula reiterou a amizade e
admiração pelo presidente Bi-
den e observou o excelente mo-
mento das relações Brasil-EUA
nos últimos anos. Ambos desta-
caram a importância da iniciati-
va bilateral pela promoção do
trabalho decente no mundo – a
Parceria pelos Direitos dos Tra-
balhadores – e a convergência
de prioridades entre os dois go-
vernos para a promoção da tran-
sição energética. Biden enalte-
ceu a importância do Brasil para
a preservação das florestas tro-
picais e para o combate à mu-
dança do clima", informou o Pa-

lácio do Planalto, em nota à im-
prensa.

Também em nota, a Casa
Branca informou sobre a con-
versa entre Lula e Biden a res-
peito dos preparativos da reu-
nião do G20. "O presidente Bi-
den parabenizou o presidente
Lula pelo sucesso da presidên-
cia do Brasil no G20 e destacou o
progresso alcançado na promo-
ção dos direitos dos trabalhado-
res e no combate à fome e à po-
breza. 

O presidente Biden também
desejou ao presidente Lula uma
recuperação total da recente le-
são. Os dois líderes concorda-
ram em manter contato estreito
sobre questões regionais e glo-
bais e manifestaram o seu com-
promisso de se reunirem no
G20", diz a nota.

ALIANÇA GLOBAL
Lançada pelo Brasil em julho,

a Aliança Global contra a Fome
e a Pobreza visa canalizar recur-
sos para programas e projetos
que visam ao enfrentamento a
esses dois problemas persisten-
tes no planeta.

Até o momento, 18 países,
além da União Africana e da
União Europeia, aderiram for-
malmente à Aliança Global,
por meio da apresentação, re-
visão e posterior ratificação de
suas Declarações de Compro-
misso, segundo o Ministério
do Desenvolvimento Social e
Combate à Fome. A expectati-
va é que todos os países do G20
e os convidados para a Cúpula
de Líderes, no Rio de Janeiro,
confirmem a participação na
aliança.

PF prende grupo do PCC que usa Airtags
para rastrear cocaína escondida em navio
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Polícia Federal desbaratou
ontem, uma quadrilha de trafi-
cantes de cocaína, com inte-
grantes ligados ao PCC, que es-
condia a droga, a partir do Porto
de Santos, em cascos de navio
com a ajuda de mergulhadores.
O curioso é como o bando en-
trou na mira dos investigadores:
para a acompanhar a remessa
durante as longas de viagem -
até a Espanha, China e Coreia
do Norte - o grupo colocava nas
bolsas à prova d’água, junto da
cocaína, rastreador frequente-
mente usado para viajantes mo-
nitorarem suas malas - uma Air-
tag. E foi justamente os dados
de acesso do aparelho, produzi-
do pela Apple - que levaram a
PF à quadrilha que traficou
mais de uma tonelada de droga
em dez meses.

A artimanha do bando indica
que traficantes resolveram um
problema que encontravam em
outros episódios em que mergu-
lhadores esconderam drogas
em casos de navio: o de encon-
trar o entorpecente no destino

da remessa. Uma situação de tal
teor foi identificada na Opera-
ção Eureka, quando os trafican-
tes brasileiros colocaram um
carregamento de cocaína no na-
vio MSC Agadir, que rumou pa-
ra o porto de Gioia Tauro, na Ca-
lábria, no sul da Itália. A droga
devia ser recuperada em janeiro
de 2020 por mergulhadores ita-
lianos, mas eles não consegui-
ram encontrar o carregamento,
o que irritou os mafiosos italia-
nos. Ou quando o carregamento
de droga em vez de ser expedido
para o porto calabrês foi coloca-
do em um navio que rumou pa-
ra Antuérpia, na Bélgica.

Os detalhes do modus ope-
randi da quadrilha ligada ao
PCC constam de decisão do juiz
Roberto Lemos dos Santos Fi-
lho, da 5ª Vara Federal de San-
tos, que colocou a Polícia Fede-
ral no encalço da quadrilha na
Operação Taeguk. A ofensiva foi
às ruas para cumprir dez ordens
de prisão preventiva e vasculhar
39 endereços em São Paulo - ca-
pital, Santos, Guarujá, São Vi-
cente, Praia Grande, Bertioga,
Caraguatatuba e Paraibuna -,
Rio de Janeiro - Duque de Ca-

xias -, Pará - Belém e Barcarena -
e Maranhão - São Luís.

De tais alvos, cinco foram
presos na Baixada Santista -
Guarujá (4) e Santos (1) - e um já
estava encarcerado. Outros qua-
tro estão foragidos. A reporta-
gem busca contato com os in-
vestigados. O espaço está aberto
para manifestações.

Os alvos das ordens de prisão
são supostos expoentes da orga-
nização criminosa: Marcel San-
tos da Silva; Juan Santos Borges
Amaral; Carlos Alberto de Al-
meida Melo, o ‘Barbinha’; Fran-
cisco Frutuoso Neto, o Manga
ou SSCP; Julio Enrique Ramirez
Ochoa, ‘Gringo’; Luan Santos
Dantas, o ‘Fé em Deus’; Ryan
Kageyama Santos; Sergio Luiz
Alves dos Santos, o ‘Braço’, Val-
mir de Almeida; e Rodrigo Bor-
ges Amaral.

A PF ainda investiga a partici-
pação de uma série de outros in-
vestigados nos crimes. Aponta
inclusive que a extensão dos re-
lacionamentos das pessoas as-
sociadas à quadrilha "é extre-
mamente ampla, alcançando
funcionários e seguranças do
Porto de Santos".

Os nomes de Marcel e de
Juan foram descobertos pela PF
após a apreensão, em janeiro,
na Coreia do Sul de 100 quilos
de cocaína escondidos no com-
partimento subaquático do
barco M/V Hyundai Oakland. A
embarcação havia partido do
Porto de Santos com bolsas de
lona à prova d’água escondidas
dentro da válvula de entrada.
Na bolsa também havia oito
AirTags - sete comprados e pro-
vavelmente instalados em
Hong Kong e um comprado na
Flórida (EUA), mas instalado
no Brasil.

Com o email vinculado à Air-
tag nas mãos, a PF conseguiu
mensagens, documentos, fotos,
históricos de buscas, contatos e
endereços, que apontaram Juan
e Marcel como chefes de um
"complexo núcleo criminoso
atuante na baixada santista,
além de Estados como Paraná e
Mato Grosso do Sul, tendo como
objetivo final o envio de cocaína
para o exterior". Um dos carros
chefes da quadrilha seria a re-
messa de droga escondida em
cascos de navio com ajuda de
mergulhadores.

PORTO DE SANTOS

Prédio desaba em
Maceió após explosão
e deixa 3 mortos

ALAGOAS

RENATA OKUMURA 
E GESSIKA COSTA/AE

Um prédio desabou após
uma explosão na madrugada
desta quinta-feira, em Ma-
ceió, em Alagoas. Ao menos
duas crianças e um adulto
morreram. O Corpo de Bom-
beiros continua realizando
buscas no local.

De acordo com a Defesa Ci-

vil de Maceió, o edifício fica no
Residencial Maceió I, na Cida-
de Universitária. As causas do
acidente ainda estão sendo in-
vestigadas.

Conforme a defesa civil, 20
apartamentos foram evacua-
dos para que sejam realizadas
vistorias, verificando se esses
imóveis foram atingidos e se
em algum deles houve com-
prometimento estrutural.

TJ-PR paga R$ 27,4 mi
em penduricalhos perto
da eleição na Corte

REPUBLICA DE CURITIBA

WESLLEY GALZO/AE

O Tribunal de Justiça do
Paraná (TJ-PR) deve eleger na
próxima segunda-feira, a me-
sa diretora e o presidente que
vão comandar a instituição
pelos próximos dois anos. O
atual presidente da Corte,
Luiz Keppen, não concorre à
reeleição, mas apoia a candi-
datura do desembargador Ra-
mon de Medeiros Nogueira.
Em meio a uma disputa mar-
cada por promessas de todos
os lados de mais ganhos re-
muneratórios para os magis-
trados, Keppen tem utilizado
a sua caneta para liberar o pa-
gamento de milhões de reais
em penduricalhos.

Somente em outubro deste
ano, o chefe do Poder Judiciá-
rio do Paraná autorizou o pa-
gamento de R$ 27,4 milhões
aos juízes e desembargadores
a título de Gratificação por
Acúmulo de Função (GAF) e
Adicional por Tempo de Servi-
ço (ATS), benefícios estes que
são regulamentados por atos
do próprio TJPR. 

A liberação de recursos está
detalhada em um documento
assinado pela chefe da divisão
financeira do tribunal, ao qual

o Estadão teve acesso. Os pa-
gamentos se intensificaram na
reta final da disputa, mas têm
sido feitos sistematicamente
pela atual gestão do tribunal.

Entre janeiro e outubro des-
te ano, o TJPR pagou mais de
R$ 1 bilhão em penduricalhos,
indenizações e benefícios le-
gais dos magistrados, o que in-
clui desde GAF e ATS a indeni-
zação por férias, licenças com-
pensatórias, correções de di-
reitos trabalhistas, entre ou-
tros. Comparativamente, entre
janeiro e dezembro do ano
passado, foram pagos R$ 435
milhões com a rubrica vanta-
gens eventuais, que inclui to-
dos os tipos de benefícios.

O pagamento dos penduri-
calhos e outros benefícios aos
magistrados é comunicado pe-
lo presidente do TJPR em men-
sagens de texto enviadas aos
desembargadores. "Salve! Co-
mo recebemos sinalização po-
sitiva de setores do Governo co-
munico, em caráter restrito,
que, atendendo a requerimen-
to da Amapar (Associação dos
Magistrados da Paraná), auto-
rizei, para amanhã cedinho, a
quem tem direito, o pagamento
de passivos trabalhistas da ma-
gistratura", escreveu Keppen.

Nota
PF INVESTIGA FURTO DE CELULARES 
APREENDIDOS PELA RECEITA FEDERAL

A Polícia Federal (PF) realizou na quarta-feira passada, a
Operação Simulata Custódia para investigar furto de itens
eletrônicos apreendidos pela Receita Federal em Natal (RN). Entre
eles, pelo menos 45 celulares foram desviados do depósito da
instituição. Segundo nota da PF, um vigilante terceirizado é o
principal suspeito do crime. Os agentes cumpriram mandado de
busca e apreensão na residência do profissional da Receita
Federal por ordem da 2ª Vara da Justiça Federal do Rio Grande

do Norte. A investigação apontou que o vigilante se aproveitou
do cargo para furtar os aparelhos sem chamar a atenção. Os
celulares desviados eram vendidos pela internet com a ajuda da
esposa do vigilante, com quem um dos aparelhos foi encontrado.
Pessoas que adquiriram os aparelhos sem saber de sua origem
ilícita auxiliaram os agentes a provar a participação do casal no
crime. Os compradores mostraram que os valores das vendas
foram direcionados para os suspeitos, que também faziam as
entregas pessoalmente. Os crimes imputados aos investigados são
de furto qualificado e receptação qualificada. As penas máximas
em cada caso podem chegar a oito anos de reclusão e multa.

Mulher de Silvio Almeida diz 
que denúncia contra ele é injusta 
VINÍCIUS NOVAIS/AE

A esposa do ex-ministro Sil-
vio Almeida, Ednéia Carvalho,
classif icou as denúncias de
assédio contra o marido e a
demissão dele do Ministério
dos Direitos Humanos do go-
verno Lula como uma "injusti-
ça".  Em publicação em rede
social nesta quinta-feira, ela
disse que a situação tirou sua
paz. "É algo que nem sei expli-
car", afirmou.

Ednéia Carvalho disse no tex-
to que se sentiu abandonada pe-

lo movimento feminista. "Fala-
se tanto em pautas feministas,
mas esse mesmo feminismo não
me acolheu, nunca vou esque-
cer das vezes que tive que ama-
mentar a minha filha em meio a
uma tristeza profunda. Eu la-
mento muito que pautas sérias
estejam sendo banalizadas por
interesses pessoais", escreveu. O
Me Too foi responsável por levar
a público as acusações contra o
ex-ministro.

Segundo o relato de Ednéia, o
casal se viu ser abandonado por
pessoas próximas que se afasta-

ram diante das denúncias de
que Silvio Almeida teria assedia-
do mulheres. Porém, ela afir-
mou que a maioria das pessoas
os apoiou. "Tivemos decepções,
sim tivemos, teve quem pulou
do barco, teve quem soltou a
nossa mão, mas uma minoria
que chega a ser irrelevante ta-
manha foi a rede de apoio que
recebemos."

"Seguimos ansiosos por jus-
tiça meu amor, conte comigo
sempre, amo você demais!",
concluiu, referindo-se ao ma-
rido.

RELEMBRE O CASO
A ONG Me Too Brasil divul-

gou denúncias de assédio sexual
contra Silvio Almeida em setem-
bro. O governo Lula demitiu o
ministro depois que as acusa-
ções vieram à tona.

Si lvio Almeida negou as
acusações, classificando-as
como infundadas. Em sua de-
fesa, expressou repúdio às ale-
gações, enfatizando seu com-
promisso com os direitos hu-
manos e a cidadania, além de
mencionar o amor e respeito
por sua família.

ASSÉDIO SEXUAL
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Rio sedia festival
cultural de combate 
à fome e à pobreza

ALIANÇA GLOBAL

Entre os dias 14 e 16 de no-
vembro, o Rio de Janeiro será
palco de uma grande ação cul-
tural de combate à fome e à
pobreza. O Aliança Global Fes-
tival será na Praça Mauá, com
entrada gratuita, e reunirá im-
portantes artistas do Brasil pa-
ra promover engajamento e
discussão sobre a principal
marca da presidência brasilei-
ra do G20, que é a Aliança Glo-
bal contra a Fome e a Pobreza.  

Inspirado em concertos in-
ternacionais como o Live Aid
1985 e o Free Nelson Mandela
Concert 1988, ambos em Lon-
dres, na Inglaterra, o Aliança
Global Festival reunirá diver-
sos artistas como Diogo No-
gueira, Larissa Luz, Mateus
Aleluia, Nova Orquestra, Jo-
vem Dionísio, Rachel Reis, Jo-
ta.Pê, Afrocidade, Marcelle
Motta, Kleber Lucas, Jaloo,
Aguidavi do Jêje, entre muitas
outras estrelas que serão di-
vulgadas nos próximos dias.
Além das apresentações, o
Black Bom será responsável
pela abertura e encerramento
dos shows com DJ Flash e per-
formances do melhor da black
music carioca.

A programação celebra a
diversidade da cultura brasi-
leira, reunindo grandes nomes
da música nacional para enga-
jar a todos no compromisso do
Brasil de liderar a Aliança Glo-
bal em defesa de um mundo
sem fome e pobreza, com
transição energética, justiça
climática e uma representação
menos desigual.

O evento antecede a Cúpu-
la de Líderes do G20 marcada
para os dias 18 e 19 de novem-
bro e ocorre simultaneamente
à Cúpula Social do G20. O fes-
tival irá aproveitar o poder
transformador das expressões
artísticas e culturais para lan-
çar uma mensagem sobre o
compromisso do país de cons-
truir uma rede colaborativa e
de impacto duradouro, envol-
vendo países, organizações e
cidadãos na luta pela justiça
alimentar.

O Aliança Global Festival
Contra Fome e a Pobreza é
uma realização do governo
brasileiro, com correalização
da Organização dos Estados
Ibero-Americanos para a Edu-
cação, Ciência e Cultura (OEI)
e o Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro). 

CRIA G20
Paralelamente ao festival

haverá o Cria G20, no Píer Spa-
ce, no centro do Rio de Janeiro.
O evento conecta criadores di-
gitais, ativistas sociais e comu-
nicadores do Brasil e do mun-
do, abre espaço e levanta a voz
entre as prioridades da presi-
dência do Brasil no G20. “Com
agenda robusta, o Cria G20 é
um canteiro para a transfor-

mação e para o engajamento
social, orientados a semear o
debate sobre a Aliança Global
contra a Fome e a Pobreza, a
nova arquitetura financeira
global e o enfrentamento às
mudanças climáticas. Por
meio de diálogos abertos, o
evento mira em ampliar o de-
bate e se propõe a inspirar
ações para um mundo sem fo-
me, com justiça climática e
menos desigualdade”, dizem
em nota os organizadores.

ALIANÇA GLOBAL
A Aliança Global Contra a

Fome e a Pobreza visa mobili-
zar recursos e coordenar ações
entre países, organizações in-
ternacionais e a sociedade civil
para alcançar metas ambicio-
sas de redução da fome e da
pobreza, trabalhando para
buscar soluções para os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sus-
tentável 1 (erradicação da po-
breza) e 2 (fome zero), da ONU.

A proposta brasileira rece-
beu apoio significativo de líde-
res internacionais e especialis-
tas em segurança alimentar,
que destacaram a necessidade
de uma abordagem conjunta e
sustentável para enfrentar es-
ses desafios globais. A iniciati-
va é um dos pontos centrais da
atuação do Brasil durante sua
presidência no G20.

G20 SOCIAL
O G20 Social, também co-

nhecido como Cúpula Social
do G20, vai reunir organiza-
ções da sociedade civil para
discutir temas estratégicos pa-
ra o G20. O objetivo é ampliar
a participação de agentes não
governamentais nos proces-
sos decisórios e dar voz às di-
ferentes reivindicações da po-
pulação. A Cúpula Social do
G20 será nos dias 14, 15 e 16 de
novembro e os temas prioritá-
rios de discussão serão o com-
bate à fome e às desigualda-
des, as mudanças climáticas, a
transição energética justa e
novos modelos de governança
para as instituições multilate-
rais. As principais demandas
do grupo chegarão às mãos
dos chefes de Estado na Cúpu-
la do G20.

CÚPULA
A Cúpula do G20 represen-

ta a conclusão dos trabalhos
conduzidos pelo país que ocu-
pa a presidência rotativa do
grupo. É o momento em que
chefes de Estado e de Governo
aprovam os acordos negocia-
dos ao longo do ano, e apon-
tam caminhos para lidar com
os desafios globais.

A cúpula será nos dias 18 e
19 de novembro de 2024, no
Rio de Janeiro, com a presença
das lideranças dos 19 países
membros, mais a União Afri-
cana e a União Europeia.

EUA

Biden aceita vitória de Trump
e promete transição pacífica
O

presidente Joe Biden
falou ontem, um dia
após a confirmação

da derrota de sua candidata e vi-
ce, Kamala Harris, contra o re-
publicano Donald Trump. O de-
mocrata defendeu a integridade
do sistema eleitoral americano e
prometeu a de transição pacífica
de poder, algo que não ocorreu
da última vez, quando Trump se
recusou a reconhecer a derrota
e incitou apoiadores contra o
Capitólio durante a certificação
de Biden como presidente.

"As pessoas votam e esco-
lhem os seus próprios líderes e
fazem isso pacificamente. Na
democracia, a vontade do povo
sempre prevalece", disse Biden,
destacando que conversou com
o presidente eleito Donald
Trump na noite anterior e o pa-
rabenizou pela vitória. "Eu ga-
ranti que toda a minha adminis-
tração vai trabalhar com a equi-
pe dele para garantir uma tran-
sição pacífica e ordeira. É isso
que o povo americano merece."

"A campanha é uma disputa
de visões opostas", seguiu o de-
mocrata "Aceitamos a escolha
que as pessoas fizeram. Eu disse
muitas vezes: você não pode
amar o seu país só quando ga-
nha. Não pode amar o seu vizi-
nho só quando concorda. Algo
que eu espero que possamos fa-
zer, independente de quem vo-
cê votou, é ver uns aos outros
não como adversários, mas co-
mo americanos - reduzam a
temperatura."

Biden ainda defendeu o seu
legado, apesar da baixa aprova-
ção e do desejo de mudança ex-
pressado pelos americanos nas
eleições em que os republicanos
conquistaram a Casa Branca, a
maioria no Senado e lideram a
apuração para a Câmara. "Foi
uma presidência histórica. Não
porque eu sou presidente, mas
por tudo que nós fizemos, do que
vocês fizeram", disse ele, afir-
mando que as mudanças serão
sentidas na vida dos americanos
ao longo dos próximos anos.

"Vamos ficar bem, mas preci-
samos continuar engajados,
precisamos seguir adiante e,
acima de tudo, precisamos
manter a fé", disse ao fim do bre-
ve discurso.

O presidente já havia feito
uma declaração por escrito na
quarta-feira passada, quando
descreveu Kamala como "uma
tremenda parceira e servidora
pública cheia de integridade,
coragem e caráter". Sem men-
cionar Trump no comunicado,
Biden observou que Kamala en-
trou na campanha em "circuns-
tâncias extraordinárias", um
aceno à sua desistência da dis-
puta, e afirmou que colocá-la na
chapa como vice-presidente em
2020 foi a melhor decisão que
ele tomou.

Biden acrescentou que Ka-
mala "se destacou e liderou uma
campanha histórica que incor-
porou o que é possível quando
guiada por uma forte bússola
moral e uma visão clara de uma
nação mais livre, mais justa e

cheia de mais oportunidades
para todos os americanos".

Também ontem, Kamala re-
conheceu, em um discurso rápi-
do, a sua derrota e também citou
a transição pacífica de poder. "As
pessoas estão sentindo e viven-
ciando uma série de emoções
agora, eu entendo. Mas devemos
aceitar os resultados desta elei-
ção", disse Kamala. 

"Hoje mais cedo falei com o
presidente eleito Trump e o pa-
rabenizei por sua vitória", apon-
tou a vice-presidente, em meio a
vaias da plateia após o nome do
republicano ser mencionado.

Steven Cheung, porta-voz da
campanha de Trump, disse na
quarta-feira que, na ligação de
Kamala ao republicano, o presi-
dente eleito eleito elogiou "sua
força, profissionalismo e tenaci-
dade durante toda a campanha"
após aceitar seus parabéns.

Biden chegou a convidar
Trump para ir a Casa Branca tra-
tar da transição, segundo o as-
sessor do republicano. 

Governo anuncia novo ministro das
Finanças em meio à pressão por eleição 

Depois que a coalizão gover-
namental da Alemanha entrou
em colapso de forma dramática,
o chanceler Olaf Scholz afirmou
que lideraria o país com um go-
verno minoritário, apesar dos
apelos de líderes da oposição na
quinta-feira por eleições anteci-
padas. Após a demissão do libe-
ral Christian Lindner na quarta-
feira, Jörg Kukies, um conselhei-
ro econômico de Scholz, foi no-
meado para assumir o cargo de

ministro das Finanças.
O chanceler disse que o gover-

no minoritário seria composto
pelos social-democratas, legenda
da qual faz parte, e pelo Partido
Verde até o início do próximo ano
- mesmo após o líder do maior
bloco de oposição no parlamen-
to, Friedrich Merz, dos democra-
tas-cristãos, ter defendido a con-
vocação imediata de um voto de
confiança e novas eleições.

Scholz enfatizou novamente

na quinta-feira que não deseja
convocar um voto de confiança
antes de 15 de janeiro. "Os cida-
dãos terão em breve a oportuni-
dade de decidir novamente co-
mo proceder", disse o chanceler,
segundo a agência de notícias
alemã dpa.

Uma reunião com Merz e
Scholz nesta quinta-feira sobre
uma possível data para a próxi-
ma eleição terminou depois de
menos de uma hora, com Merz

saindo sem comentar as nego-
ciações.

Ainda nesta quinta-feira, o
presidente da Alemanha, Frank-
Walter Steinmeier, deu a Lind-
ner, que foi demitido por Scholz
na quarta-feira, um documento
de formalização da demissão.
Outros dois ministros que re-
nunciaram - Bettina Stark-Wat-
zinger (Pesquisa) e Marco Bus-
chmann (Justiça) - também re-
ceberam os documentos.

ALEMANHA

Furacão Rafael causa devastação na
ilha e derruba rede elétrica do país

Cuba ficou abalada ontem,
após um violento furacão de ca-
tegoria 3 ter devastado a ilha e
derrubado a rede elétrica do
país. A magnitude do impacto
permaneceu incerta nas primei-
ras horas do dia, mas meteoro-
logistas alertaram que o furacão
Rafael poderia trazer tempesta-
des, ventos e inundações repen-
tinas "com risco de vida" para
Cuba após devastar partes das
Ilhas Cayman e Jamaica.

Na noite de quarta-feira, on-
das enormes atingiram as costas
de Havana enquanto ventos for-

tes e chuva açoitavam a paisa-
gem urbana histórica, deixando
árvores espalhadas em estradas
inundadas. Grande parte da ci-
dade estava escura e deserta.

À medida que avançava por
Cuba, a tempestade desacelerou
para um furacão de categoria 2
avançando para o Golfo do Mé-
xico, perto do norte do México e
do sul do Texas, nos EUA, de
acordo com o Centro Nacional
de Furacões em Miami.

Ontem de manhã, o furacão
estava localizado cerca de 290
quilômetros a oeste-noroeste de

Havana. Teve ventos máximos
sustentados de 165 km/h e esta-
va se movendo para noroeste a
15 km/h.

ILHAS CAYMAN
No início da semana, o Rafael

passou pela Jamaica e atingiu as
Ilhas Cayman, derrubando ár-
vores e linhas de energia e de-
sencadeando grandes inunda-
ções em algumas áreas. Autori-
dades na Jamaica estão procu-
rando por um casal visto pela úl-
tima vez dentro de um carro que
foi levado pelas águas da en-

chente, informou a polícia à Rá-
dio Jamaica Online.

Milhares de pessoas na Ja-
maica e nas Ilhas Cayman conti-
nuam sem energia enquanto as
equipes continuam trabalhando
para restaurar a eletricidade
após a tempestade.

Espera-se que o Rafael conti-
nue enfraquecendo à medida
que gira sobre águas abertas e se
dirige para o norte do México,
embora o centro do furacão te-
nha alertado que havia "incerte-
za significativa" no futuro da
tempestade.

CUBA

Bloco Cacique de
Ramos vira patrimônio
imaterial do Rio

CULTURA

O tradicional bloco Cacique
de Ramos foi declarado patri-
mônio histórico e cultural, de
natureza imaterial, do Estado
do Rio de Janeiro. O reconhe-
cimento veio pela Lei 10.562 de
2023, sancionada pelo governo
estadual e publicada ontem no
Diário Oficial.  

O título de patrimônio valo-
riza a importância do grupo pa-
ra a cultura do estado, incentiva
apresentações do bloco e a rea-
lização de atividades próprias. 

O texto reforça a proibição
de qualquer manifestação de
preconceito ou discriminação,
seja de natureza social, racial,
cultural, política ou adminis-
trativa, contra o Cacique de
Ramos e seus integrantes.

O bloco carnavalesco Caci-
que de Ramos foi fundado em
20 de janeiro de 1961 e se tor-
nou um dos principais símbolos
da folia carioca. Criado em Ra-
mos, bairro da zona norte da ca-
pital, ganhou as ruas do Centro
e passou a concentrar foliões de
diversas áreas da cidade.

O Cacique já chegou a pro-
mover três dias seguidos de
desfiles no Centro da capital, a
exemplo deste ano, quando
atraiu uma multidão. Dos seus
encontros e rodas de samba
destacaram-se grupos e no-
mes que se tornaram nacio-
nalmente conhecidos, como o
Fundo de Quintal, Xande de
Pilares, Arlindo Cruz e Zeca
Pagodinho.

Powell, sobre decisão de dezembro
do Fed: vamos esperar para ver
ALINE BRONZATI, 
ANDRÉ MARINHO/AE

O presidente do Federal Re-
serve, Jerome Powell, afirmou
que a decisão de juros da reu-
nião de novembro vai depender
da evolução do cenário nos Es-
tados Unidos até lá.

Segundo Powell, desde o en-
contro de setembro, que mar-
cou o início do processo de flexi-
bilização monetária no país, da-
dos da economia americana vie-
ram mais fortes e houve uma lei-
tura de inflação um pouco mais
alto que o esperado. No merca-
do de trabalho, os dados de se-
tembro foram mais fortes e os de

outubro não.
"Até dezembro teremos, tere-

mos mais dados, mais um rela-
tório de trabalho, mais dois rela-
tórios de inflação e muitos ou-
tros dados Tomaremos uma de-
cisão quando chegarmos a de-
zembro", disse Powell, a jorna-
listas, nesta tarde. Ele afirmou
que o Fed está se equilibrando
entre riscos de cortar juros de
forma rápida ou lentamente de-
mais. "A política está a caminho
de uma postura mais neutra",
acrescentou.

FICAR NO CARGO
O presidente do Federal Re-

serve (Fed, o banco central ame-

ricano), Jerome Powell, afirmou
que, se o presidente eleito nos
Estados Unidos, Donald Trump,
pedir para que ele renunciar ao
cargo, não o fará.

Questionado sobre essa pos-
sibilidade, durante coletiva de
imprensa ontem, ele respon-
deu: "não". Powell também dis-
se que não se considera legal-
mente obrigado a renunciar se
Trump pedir.

Trump deve deixar Powell
cumprir o fim de seu mandato à
frente do Fed, que termina em
maio de 2026, conforme a rede
americana CNN, citando um as-
sessor sênior do republicano. O
interlocutor disse que o presi-

dente eleito sempre pode mu-
dar de ideia, mas sua visão atual
- e a de sua equipe econômica -
é que Powell deve permanecer
no comando do banco central
americano.

Foi o próprio republicano
que indicou Powell para a presi-
dência do Fed, meses após assu-
mir a Casa Branca, em 2017.
Mas a lua de mel acabou cedo.
Durante o seu primeiro manda-
to, Trump não só o criticava co-
mo teria tentado demiti-lo, mas
acabou desistindo diante das
barreiras legais. Durante a cam-
panha, afirmou que não preten-
de apoiar o nome de Powell para
um novo mandato.

FED

PRIMAVERA: Sol com nuvens ao longo do dia. 
Noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
05:06 18:10
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